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agricultura do grupo 

e o progresso da lavoura 

Por agricultura de Grupo designam-se as sociedades 
constituídas sob qualquer forma legal, por agricultores que 
trabalhem ou explorem em comum os prédios que usu
fruem, nelas participando com os respectivos capitais e 
trabalho directo, bem como proprietários não agricultores, 
com vista a alcançar para a empresa resultante uma di
mensão económica que permita a melhor produtividade e 
aumente o rendimento daquelas explorações, beneficiando 
estas sociedades das regalias e isenções concedidas por lei 
às cooperativas agrícolas, e de assistência técnica e finan
ceira (dos artigos l.º e 2.º do Decreto-Lei n.º 49 184 de 
11-8-1969). 

A agricultura de Grupo encontra-se na ordem do dia, 
sendo inúmeras as referências que em publicações da mais 
diversa natureza lhe são feitas, bem como nas palavras 
dos mais altos dirigentes da Nação. O III Plano de Fo
mento para 1968-1973 refere largamente o seu interesse 
como meio de acelerar o processo de adaptação estrutural 
em face da evolução demográfica a que se assiste, em es
pecial nas regiões de minifúndio, e o decreto acima veio 
dar-lhe forma legal. 

Em numerosos países, particularmente em França, os 
G.A.E.~. (Grupos de Agricultores para Exploração em 
Comum) ocupam uma posição de grande relevo, em muito 
contribuindo para o progresso económico e técnico da agri
C?fltura, t'!l-do. indicando que também no nosso país poderá 
vzr a pro1ecta-la para um nível mais de acordo com a era 
d~ progresso que a Europa vem atravessando, e que nos 
nao pode deixar indiferentes. 

• • • 

Na realidade, o progresso resulta duma sucessão de 
pequenas adaptações, quer de mentalidade quer de estru
t11:ras, .à~ inovações que a ciência e a técnica vão pondo à 
dispo_siçao. do homem, para seu próprio benefício. A falta 
de dinamismo e uma mentalidade demasiadamente arrei
ga~G: a hábitos tradicionais, dificultando tais adaptações, 
origina forçosamente o atrazo nessa evolução e conduz ao 
empobrecimento. 

A . nossa agricultura, em particular no Norte do País, 
em consequência da estagnação em que durante tantos 
anos_ vegetou, enfrenta actualmente problemas de ada
ptaçao altamente complexos e que exigem rápida solução. 
D_entre estes problemas, assume essencial relevo a dimen
s~o extremamente reduzida da grande maioria dos pré
d~os e a sua dispersão, factores que só por si bastante di
ficu!ta111; ~u mesmo impossibilitam o recurso à mecani
zaçc;o, unzco processo de fazer face à redução cada vez 
mais acentuada da mão de obra agrícola. 
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A morre esureila na esrrada 
Sabes qual é a «doença> 

moderna que mais gente leva 
à sepultura? 

É uma «doença> chamada 
trânsito e espera as suas ví
timas nas estradas de todo 
o mundo. Viaja de automóvel, 
de autocarro, de motorizada, 
de bicicleta, de carroça, de 
carro de bois e tem um pra
zer especial em acompanhar 
os peões nas suas andanças 
desprevenidas. 

Contra essa terrível praga 
das estradas, ainda não se en
controu melhor vacina do que 
o respeito pelos direitos dos 

I 

outros, a prudência no uso 
das estradas e das ruas e a 
EDUCAÇÃO. 

Quando viajares, qualquer 
que seja o meio utilizado, 
lembra-te desta grande ver
dade: - AS ESTRADAS SÃO 
DE TODOS e também são da 
morte. Se queres deixar pas
sar a morte sem que ela te 
leve no seu carro fúnebre, 
deixa passar todos os outros, 
não os estorves, nem os im-

. peças, nem penses que a es
trada é só tua. Usa o teu di
reito de. transitar, mas não 

Conti11ua na priyiua, 2 

QUERO VIVER ENTRE GENTE R Jlll"J~N'-~~ 
IR PASSEAR PELOS CAMP FO 
OUVIR NO RIO CANTAR A . D 
OUVIR NO CAMPO GEME ii._..g~~,. 

I I 

LEVANTAR-ME E TONTO D 
IR PASSEAR PELOS CAMP 
BEBER O LEITE DOCE E~-.:.
ABENÇOAR O PAO DO 

I I I 

VER O RIO QUE EM TARDES M NS 
ENTRE CAMPOS EM QUE SE ENTALA 
RI EM GARGALHADAS DE CRIANÇAS 
OU MURMURANDO SUA DOR EXALA. 

IV 

VIVER SEMPRE COM O SOL RISONHO 
NAS FRESCAS MANHAS DE PRIMAVERA, 
VIVER EMBALADO NESTE SONHO 
AI./ QUEM ME DERA! ... AI QUEM ME DERA! ... 

António Fonseca 
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Falando com 

Aqui tendes mais uma 
mensagem valiosa dum jo
vem que do Ultramar está 
presente na página da ju
ventude. Não leias apressa
damente, mas procura refle
ctir nas suas linhas. São 
dum jovem para os jovens. 

NAMORO 
por SERAFIM TORRES 

Sendo preciso fazer tudo 
bem nesta vida, é também 
preciso saber fugir dos ma
les que nela existem. 

Já viajaste num auto
carro sem travões? 

Já conduziste um auto
móvel sem direcção? O me
nos que pode acontecer é 
ambos saírem fora da estra
da. O instinto do homem 
tem certas semelhanças com 
o instinto do animal e, como 
o de~te tem de ser refreado, 
dominado e dirigido. 

Para o automóvel avan
çar na estrada é preciso ser 
orientado. De contrário a 
sua força é um perigo ter
rível. A força sexual do ho
mem e da mulher é uma 
força explosiva que invade 
todo o corpo, todas as célu
las desde os pés à cabeça e 
influencia a própria alma. 

Acontece que o namora
do se sente atraído para a 
sua namorada. Nada mais 
natural. 

Se, porém, tu meu ami
go, sentires que não estás 
procedendo bem com a tua 
namorada, recua. Não hesi
tes. Tu sentes quando o teu 
namoro é puró e dedicado ou 
q1!ando provoca manifesta
çoes de erotismo inconve
niente. Ela também sente. 

CASARAM 

« ... e serão dois em uma só 
carne» 

Outubro 
DIA 10 - Manuel Martins de 

Sousa, 24 anos, com Maria Fran
cisca da Costa Dias, 22 anos, ele 
de Balança-Terras do Bauro e 
ela desta paróquia. 

FALECERAM 

Setembro 
DIA 2 - Maria de Fátima 

Ribeiro Correia, 1 dia, L. Igreja. 
DIA 25 - Emília da Costa 

Ribeiro, 86 anos de idade, L. da 
Igreja. 

O nome da filha do Senhor 
António Ribeiro é Susana Ma
ria e não Isaura Maria. Pedimos 
desculpa pelo lapso. 

VOZ DE FORJAES 

a juventúde 
Nunca, porém, .esperes que 
ela tome a iniciativa. Sê ho
nesto e espontâneo para re
cuares. 

Dentro deste eapfrlto o 
namoro é uma ma~tpca 
escola de virtudes e tem· a 
certeza que preparas um 
bom casamento. 

Convém pensar nisto: o 
namoro, por si, não impede 
o rapaz de trocar uma moça 
por outra. E vice-versa. A 
namorada é diferente da es
posa. A namorada de qual
quer rapaz pode ainda vir 
a ser a esposa de qualquer 
outro. 

A noiva mantém essa 
. possibilidade, em muito me
nor grau. E a esposa já não 
pode pertencer a mais nin
guém senão ao marido. 
Basta ieflectir nisto para 
cada um saber comportar-se 
rectamente. O namorado 
tem de ser espontâneo e li
vre, mas honesto. É preciso 
travões e direcção de con
trário o autocarro pode es
barrar-se. Milhares de dra
mas tém início num namoro 
s~m travões. Não te · esque
ças do sinal STOP. Alto . é 
para parar. -

Ronda pelos 
ausentes 
Continuam a dar provas do 

valor que os caracteriza em ter
ras estranhas da sua freguesia 
natal. 

São modelo de espírito, de 
luta e trabalho, como demons
tram nas suas cartas que agra
decemos: 

Fr. Basílio Torres (Lisboa), 
Olívia Torres Dias (França), 
Maria Laurentina. Sampaio Neto 
(Brasil), Alberto F. da Silva 
(Argentina). 

Outros por aqui passaram as 
suas férias e já regressaram à 
terra de trabalho. Quase todos 
tinham a amabilidade de apre
sentarem cumprimentos e ofe
recerem as suas casas para nu
ma futura deslocação passar 
alguns dias com eles. Pormenor 
interessante os pais procuravam 
1;0m muito cuidado trocar im
pressões sobre a educação reli
giosa dos seus filhos, pedindo 
catecismos e livros de forma
ção para as várias idades da 
juventude. Graças a Deus, nem 
tudo está perdido. 

A todos, as melhores felici
dades. 

·a ·morte 
esorena na estrada 
Continuado da página, 1 

abuses. Tàdos os outros uten
tes das vias públicas tem 
tanto direito como tu a passar 
depressa e bem. 

Cautela! Não te descuides, 
nem penses que os outros têm 
de usar da prudência que tu 
desprezas. Desrespeitar as 
leis do trânsito, ser impru
dente e descuidado, açambar
car a estrada como se fosse 
~assa exclusiva propriedade, 
e grave pecado social que 
pode acarretar muitas des
graças e prejuízos para os 
outros e para ti. Uma única 
imprevidência dum simples 
peão pode ocasionar uma 
grande tragédia. Já pensaste 
nisso, quando andas por essas 
estradas com tanta incons
ciência e desprezo pela tua 
própria vida e pela dos ou-

- tros? 
Vou deixar-te uma -lista de 

alguns dos crimes que com 
mais frequência temos obser
vado nas estradas de Forjães: 

a) trazer o gado solto ao 
cuidado de crianças ou' de 
pessoas sem a noção das res

. ponsabilidades; 
b) transitar de noite com 

carros de bois sem a respec
tiva iluminação e com pessoas 
do lado de fora do carro, tan
gendo os animais; 

c) cáminhar fora de mão 
fora da berma ou em grupo~ 
a par; 

d) estar a conversar pa
rado na estrada, sobretudo 
tendo molhos de erva à ca
beça e enxadas ou varas so
bre os ombros; 

e) fazer das estradas um 
lugar de recreio ou de diver
timento; 

. f) permitir que crianças 
· de tenra idade vagueiem so
zinhas pelas estradas; 

g) ciclistas transitar a 
par, fazendo piruetas ou, de 
noite, viajando sem luz faro
lins e reflectores verm'elhos · 

h) esquecer que, quando' 
de noite, dois automóveis s~ 

_ cruzam têm dificuldade em 
di~tinguir os peões; 

i) atravessar as estradas 
de surpresa, sobretudo nas 
curvas, sem a devida atenção 
ao trânsito; 

j) pensar que os automó
veis podem sempre parar 
quando vós quereis e vos con
vém; 

etc., etc., etc., ... 
Tudo isto é crime que po

de originar muitas desgraças 
e tragédias. 

Já pensaste nisso? Melhor, 
já pensamos nisso? 

SÊ 'JOVEM ... 
No dia 30 de' A&-osto recebe

mos a comissão : cllreetlva do 
Clube Juvenil, llSSlm constituí
da: Maria do Carmo Vila Verde 
Neiva, M. Joaquhn R. Dias, Por
flrio F. de Carva'lb,o, J. Maria 
Coutinho de Almeida e F. Jorge 
Coutinho de Almeida. 

Na verdade com os Impera
tivos lançados . à classe nova 
«Sê Jovem, Sê São, Sê Forte, Sê 
Forjanense», encontramos um 
caminho para uma juventude 
melhor. 

O jovem reune todas .as :en-er
gias físicas e morais que o ele
varão dia a dia nas suas acti
vidades. Ser Jovem é procurar 
cultivar estas virtudes, mas não 
pode haver verdadeira juventu
de sem saúde. «Ser são», mas 
uma saúde integral no corpo e 
na alma. Terás que, positiva
mente, procurar todos os meios 
para manter esta saúde e detes
tar todo o que seja ruína para 
o teu corpo e corrupção moral 
para a tua alma que deve ser 
límpida e aberta para os mais 
nobres ideais; onde o Criador 
te falará. · 

E, assim serás forte na con
quista do bem, na honra e no 
dever e também serás lorJa
nense contribuindo para que. na 
tua terra haja uma juventude 
mais válida e consciente das 
suas responsabilidades. 

Sê Jovem, Sê São, Sê. Forte, 

Sê Forjanense :txitos. 

Quem responde 
Com grande interesse foi 

disputado por 24 concorrentes, 
apenas 6 conseguiram acertar 
100% e 8 atingiram os 80%, 
sendo 14 os vencedores 

O sorteio ditou os fi~alistas: 
Maria Luísa Dias M. de Oliveira 
e Manuel Eduardo L, Fernandes. 

Eis as respostas do concurso 
anterior: 

1.0 S. Mateus; S. Marcos, S. 
Lucas e S. João. 

2.0 Reinado de D. Fernando. 
3.. O Ministro foi Sá da 

Bandeira. 
4.º Batalha de Alcântara. 
5.0 Protestantismo (Angli

canismo). 
Não desanimes aqui tens 

novo concurso. 
1.0 Onde nasce o Rio Tejo? 
2. 0 Qual a cal>ital do 

Egipto? 
3.0 Onde está sepultado o 

Rei D. Sancho Il? 
4. 0 Ano em que o Brasil se 

tornou independente? 
5.º Em que reinado foi man

dado construir o Mosteiro da 
Batalha? 

Entregar as resposta até ao 
fim de Novembro. 

Qualquer leitor pode concor
rer, mesmo não assinante. 
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A aErlcultura __ _ d_v_ ... E.riip'Ci·-··----· .. ·--- -Finanças do jornal 
~rv prvEre~~o da laV()Ur~ Com os agradecimentos para 

os nossos estimados· assinantes 
que trouxeram a sua preciosa 

Cofltinuado da ptlgina, .1 ajuda, registamos: 
o êxodo agrícola é, por outro lado, um fenómeno per

feitamente normal e espontâneo, que. ocorre em todos os 
países e regiões onde se verifica uma acentuada difereri~a 
entre os rendimentos dos agricultores e os dos trabalha-

Beneméritos. 
Com 150$00: 

Alfredo Morênc.lo e António 
- dores dos outros sectores, e que tende a conduzir ao equi- Boucinha; 
líbrio tJ,os salários. Deste modo, longe de ser combatido ou Com 1oosoo: 
sequer lastimado, o êxodo agrícola deveria pelo. contrário Ramiro Boucinha, Antero Mar

- ser estimulado, pois constitui afinal o único. processo de tins da Cruz, Jaime da Costa 
levar a agricultura a modernizar-se, aumentando a pro- Gonçalves, António Rodrigues 
dutividade por agricultor, e, por consequênciçz.,. o .$eu nível São João, João do Casal Mar-

.. de. vida. . ..). • Uns, Aulino Pereira de Quei-
Se. pensarmos .que·_no ·nosso país 30% dos trabalhado- rós, António Miranda R. Torres, 

res se dedicam _à_agricniltura er,iq11:anfo Jn,a !IJªjlJ!i.4fk.1lP}:1Pai- António . da Silva Sampaio 
: ses económicamente : 'mais evoiuíàos essa percem~ (Brasíll. 
.c.hega a ser. bastante interior~ '!-- ~5.'fp, tq'}mO$ ;11-irnaz&:ZeiC: Benfeitores: 

-mais clara. de excessà de agricuUores quer. appsgr: d~ - '!mi- com 50$00: 
. gração, ainda se verifica entre. nós. . . _ J': e ,. , . . · , __ P. Constantino Miranda R. 

Significam estes .números que, recorrendo a !fLe00!7-iza- Torres, Vitalino Rodrigues de 
ção,. às modernas culturais e ao aperfeiçoamento dos seus _ A. Dias, António da Silva Cas
conhecimentos está perjeitamenta. ao alcance de- um único ·têlo, Adriano Barreira, Olívia 
.agricultor produzir. tanto quanto dois ou mesmo três pro- Torres Dias, Avelino Lomba de 
duzem pelos processos . actuais e aufe_rir, por cons~guinte, Sá, M. da Luz Glória Morêncio, 
um rendimento bastante .superior. Por outro lado, sendo l.º Sargento Aristides de Amo
tal excesso,. grande parte, .responsável pelas remunera,ções rim Dias, Jandira de Castro e 
extremamente baixas dos agricultores e, por consequência, Sousa, M. Cândido do Casal 

, pelo .nítido desiquilíbrio entre estas e as . que. _se. verificam · MaTtins, -Manuel Faria da Silva 
nas. outras profissões, fácil é prever ,que . êxodo_ agrícola, ("Café Carioca), ·José R. Torres 
longe de abrandar, irá · pelo contrário prosseguir num · e ·:Mário Miranda R. Torres; 
ritmo cada vez mais acentuado. Nestas condiç_ões, a menos .. com 40$'00: 
que a agricultura adapte ràpidamente as ·Sl!-as estruturas Jo.sé Joaquim .Amorim e An-
e processos por forma a poder prescindir dos inúmeros gelina da costa Roque. 
braços com que deixará . de poder contar, agravar-se-ão 

Amigos: 
Com 25$00: 
M. Emilia Pereira; 
Com 20$00: 
P. José do Casal Martins, 

Amândio F. de Carvalho, Ansel
mo F. Viana, José Alves M::ir
tins, M. António Mendanha 
Martins, Manuel Alves da Cu
nha, Olivia · M. Vila verde, Emí-

. lia R. Laranjeira, Manuel Fer
. nandes Sampaio, · Domingos F. 
Rodrigues, Manuel M. dos S::m
tos, Dinis R. de Almeida, te
nente Luís Gonzaga Ferreira, 
José Faria Sampaio, Alberto Fa
ria Vieira, Con-stantino M. Tor
res, Manuel Sousa, M. de Fá
tima Cruz do Vale, Júlio Pi
nheiro, M. do Sameiro da Silva 
Vieira, Luciano R. Torres, Gil 
Pinheiro, Manuel F. de Abreu, 
Clotilde Morgado, Arminda de 
de Sá Ribeiro, Olívia dos Santos 
e Sá, Angelina Dias Félix, Al
bino do C. Martins, Emília 
Viana Torres, Olimpio A. Ri
beiro, Mário da Costa Carvalho 
e Alexandre do Souto Pereira. 

Oportunamente serão forne
cidas as contas da «Voz de 

· Forjães»! · impressão, correio, 
gravuras, exp2diente, etc., para 
já, graças a Deus, o barco está 
equilibrado. 

cada vez mais as consequências que já hoje estão bem à " 
vista: os proprietários absentistas terão cadá vez mais di- IC A. V O fC) A. Q lUJ ~ 
ficuldades em arrendar as suas terras por não haver quem 
as cultive; os agricultores, proprietários ou caseiros verão 
a sua situação piorar constantemente em face do aumento 

· do custo de vida e da encarecimento dos artigos que neces
sitem adquirir,. restando àqueles ainda suficientemente 
jovens procurar outras actividades ou engrossar as corren
tes de emigração; os poucos jornaleiros que restam exigi
rão salários cada vez maiores, incomportáveis para a maio
ria dos agricultores que necessitam dos seus serviços; as 
terras acabarão por ficar de monte, e aqueles que vivem 
da. lavoura envelhecerão sem terem podido amealhar um 
mínimo que lhes que lhes garanta a sobrevivência. 

Para enfrentar com êxito uma tal · perspectiva, torna
-se necessário aumentar a produtividade por agricultor, 
recorrendo à mecanização. No entanto, para além dos 
abundantes investimentos que uma tal tra~sformaçlío 
implica, ela só se torna possível· ·para explorações suficien
temente vastas que permitem obter do equipamento adqui
rido a sua máxima utilização. Assim, para o caso duma 
exploração agro-pecuária, por exemplo, o seu emprego 
muito d,ificilmente será compensador a não ser para uma 
superfície de exploração da ordem de algumas deeznas de 

·hectares, superfície que só em casos muito excepcionais e 
possível encontrar a cargo de um único agricultor. Nestas 
condições, o problema só poderá ser eficazmente solucio
nado, se diversos agricultores concordarem em ' explorar 
em comum as suas terras, constituíndo com elas unidades 
que pelas suas dimensões permitam a utilização de má
quinas de grande rendimento e possibilite, através· dum 
plano de exploração julgado o mais conveniente, elaborado 
pelos próprios associados em conjunto, embora com o apoio 
dos técnicos competentes, a obtenção do maior lucro pos
sível. 

2 este o objectivo da Agricultura de Grupo, de que há 
fundadas razões para esperar, venha ajudar a traçar o 
cami;iho do progresso e bem estar por que os agricultores 
l~gitimamente aspiram e que a Nação necessita. 

C. V. 

Tríduo de Verão 

De 26 a 30 de Agosto a 
· paróquia acorreu à Igreja 
para alimentar a Fé com a 
palavra de Deus. A nova ex
periência dos horários resul-

. tou em cheio. Como era en
. cantador ver quase todos os 
homens e rapazes a cantar e 
a rezar sem respeitos huma
nos, nas conferências da 
noite! 

Não te esqueças a boa 
· semente terá que produzir 
seus frutos ... 

Formação de catequistas 

Com início no dia 15 até 
21 de Novembro, a nossa pa
róquia será centro dum curso 
para catequistas. As nossas 
catequeses ficarão mais enri
quecidas, bem como os seus 
participantes. 

É a primeira obra da 
Igreja. 

Já se encontram as crian
ças ·matriculadas que nenhu
ma falte por culpa dos pais. 

Também quer receber a «Voz 
de Forjães? 

Então envie a sua direcção 
exacta e será imediatamente 
atendido. 

Conselho Paroquial 

Nos dias 13, 14 e 15 de 
Novembro participarão dois 

· elementos desta freguesia 
num curso a realizar no Sa
meiro. Será um óptimo fer
mento na orientação da pa
róquia segundo as estruturas 
do Concílio Ecuménico Vati
cano II. 

Primeira Comunhão 

No dia 4 de Outubro, 41 
criancinhas, recebiam a Co
munhão pela primeira vez. 

Foi uma festa cheia de 
simplicidade e brilho com 
uma nota agradável, os pais 
comungaram ao lado dos seus 
filhinhos. 

TEATRO 
Com entusiasmo trabalha-se 

para dar todo o realce a este 
meio de promoção social. O 
Club Juvenil levará à cena no 
próximo Natal a vid::i. de Cristo 
de acordo com o rigoroso sen
tido blblico. 

Será um autêntico êxito 
atendendo à competência do 
director artístico, Nunes Vida! e 
do interesse de todos os respon-
sáveis. 
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Desportos 
e 1970· 71 

rt e1ube 

GERAL 

Dr. Manuel 
Qileiro rtins de Faria; Vice
-Presidente - Manuel Enes 
Martins; Secretário - Horácio 
Ribeiro de Queirós; Vogal 
Jorge Félix Gonçalves de 
Araújo. 

DIRECÇÃO 

Presidente - Manuel dos 
Santos Quintão; Vice-Presiden
te - Daniel Pereira da Silva; 
Tesoureiro - Domingos Torres 
da Cruz; Secretário Geral -
Augusto Duarte dos Santos; Vo
gais - Crispim Fernandes de 
Carvalho; José Campos da Cruz; 
Manuel Pires da Rocha. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - José Gonçalves 
de Almeida; Secretário - Fer
n::mdo Jorge Coutinho de Al
meida; Relactor - José de Fon
tes Carneiro. 

Actualmente o Clube conta 
inscritos 36 jogadores, dos 
quais estão no serviço militar 
10 e em França 4. Podendo 
por isso actuar com 22. Es
tando previstas mais 5 inscri
ções. 

Treinador: António Valde
mar Lopes Lima; aqms1çoes: 
Porfírio Figueiredo de Carva
lho, António Ernilio da Costa 
Araújo, ambos do Vianense. 
Anselmo Lopes de Boaventura, 
Fernando Coelho Fernandes 
(ex-Vianense), Manuel Lima 
Ribeiro, Francisco António Go
mes Barbosa, Luís Filipe do 
Vale, Marcelo Augusto Queirós 
da Cruz, Fernando Rosadas Ca
çador (ex-Limianos), José da 
Costa Cerqueira, Jorge Sampaio 
Quintão (ex-Vianense), Vítor 
Manuel do Casal Martins, Se
rafim Torres que concluiu bri
lhantemente o 5.0 ano do Liceu. 

campo Horac10 oue1ros 
Dentro de poucos dias será 

outorgada a escritura que dá 
posse ao Forjães F. C. do campo 
de futebol, devidaménte ape
trechado com todas as exigên
cias regulamentares da Federa
ção. 

A «Voz de Forjães» não pode 
esquecer este grande aconteci
mento e associa-se à gratidão 
dos seus adeptos, atletas e di
recção para com o Homem be
nemérito do nosso futebol -
Senhor Horácio Queirós. 

VOZ DE FORJAES 

No dia 4 de Outubro reali
zava-se mais uma bela jorna
da em favor das obras da 
Igreja. Era ver o entusiasmo 
de todas as crianças e a pre
sença alegre das nossas rapa
rigas. Bem organizado pelos 

Falando com os 
nossos SOLDADOS 

Acabo de reler alguns aero
gramas e cartas dos nossos sol
dados todos se encontram bem, 
embora com uma vida dura, 
mostram um extraordinário 
optimismo. Nada perderam na 
sua Fé, descrevendo as profun
das convicções que animam a 
sua vida. 

As lindas palavras para com 
o nosso jornal são um incen
tivo para prosseguir este rumo 
tomado. 

E, assim, temos a presença 
amiga de Serafim Torres, An
tónio do Casal Martins, Antó
nio Jorge F. Gomes, Constan
tino da Costa Casal, Baltasar 
Gomes da Silva, Joaquim N. 
Sampaio, José Evaristo Cer
queira, José Maria Lima da 
Cruz, Manuel Augusto C. Cruz, 
Anselmo R. de Neiva. 

Eis alguns dos seus recortes: 

«Tenho em meu poder o Jor
nal «Voz de Forjães». Antes de 
mais quero agradecer a amabi
lidade que teve em enviar-me 
o tão famigerado jornal. Acre
dite que não o li, devorei-o ... 
Nem uma palavra me escapou. 
No fim senti-me imensamente 
feliz.» 

O seu nome ficará indelevel
mente gravado em todos os 
Forjanenses. 

Bem haja! 

Este momento desportivo de
ve-se à preciosa colaboração 
do Sr. José Fontes Carneiro. 

4 organismos da Acção Cató
lica. 

Os locais de passagem 
cheios de espectadores que 
admiravam todo este cenário 
grandioso. 

Passeio da Comu

nidade Paroquial 
No dia 30 de Agosto foi 

organizado um passeio à 
praia que decorreu na maior 
alegria e entusiasmo e ao 
mesmo tempo numa perfeita 
ordem. 

Foram as crianças da cate
quese e Cruzada Eucarística 
que mais animaram este pas
seio. Muito antes da hora 
marcada já, mais de 300 
crianças, aguardavam inpa
cientes a partida. A hora che
gou e a caravana partiu onde 
tomaram parte ao lado das 
crianças as catequistas, zela
doras, elementos da Acção 
Católica, muitos familiares 
das crianças, todas bem co
mandadas por Gil Azevedo. 
Muitas motorizadas e carros 
com a lotação completa se
guiam irmanadas na mesma 
disposição. 

A frente um conjunto mu
sical que nem sempre tinha 
as cordas afinadas. 

Chegados à praia uns cor
riam para o Mar, enquanto 
outros formavam grupos para 
jogarem, aproveitando a feliz 
ideia do Sr. Júlio Pereira que 
ofereceu as bolas. 

Entre a grande multidão 
encontrava-se o Sr. Jorge 
Araújo e sua esposa que to
maram parte em todas as 
actividades realizadas. 

Por fim a merenda em co
m um sem distinções de gran
des ou pequenos que chegou 
para todos ... e o regresso que 
deixavfi em cada um vincada 
a ideia de saudade. 

Um do· grupo 

·xa de Notici s 
- Em 20 de Agosto fez 

a sua profissão, no Convento 
Franciscano, o nosso cola
borador Frei Basílio Torres, 
filho do Sr. Regedor Domin
gos Lima da Silva e sobri
nho do Sr. P. Constantino 
M. Ribeiro Torres. 
~No dia 20 de Setem

bro, o Sr. Dr. Enes Martins, 
reuniu os seus colegas de 
curso, constando o progra
ma uma Missa às 12 horas 
na Igreja paroquial e um 
almoço de confraternização 
na sua linda vivenda. 

- As escolas Rodrigues 
de Faria já retomaram a sua 
vida normal, ficando enri
quecido a élite do corpo do
cente com a Sr." Prof." D. 
Emília de Sá Campos. 

- Para os colégios, li
ceus, universidades e semi
nários, depois de merecidas 
férias, partiram os nossos 
estudantes, todos animados 
do mesmo ideal - vencer 
mais um ano. 

- Em Vizela é ilustre 
funcionário da Caixa de 
Previdência, Joaquim Maria 
Ribeiro de Campos Lima . . 

- Chegou às mãos mais 
um calendário desportivo 
com dois tercetos de belos 
recortes literários da auto
ria da Senhora D. Maria 
Irene Vilaverde Faria do 
Vale. 

-Já se encontram as 
colheitas terminadas a con
tento dos agricultores com 
a abundância do bom vinho 
e fartura do Cereal. 

- Em missão apostólica, 
brevemente, partirá para a 
província do Ribatejo o .nos
so distinto Subdiácono, Ma
nuel de Sá Ribeiro. 

Honra ao mérito 
Partiram para o Ultra

mar: 
Mateus Morêncio, Antó

nio da Costa e Silva e José 
Boucinha da Cruz. 

Regressaram: Marcos da 
P. Ribeiro Fernando e Car
los Alberto M. Martins Go
mes. 

Aqui vieram passar fé
rias: Alferes Joaquim Luís 
do Casal Martins, 1.º Sar
gento Aristides Dias, Sar
gento António do Casal Mar
tins, Furriel José Carlos R. 
da Fonseca e Fernando da 
Costa e Silva. 

• 
A ccVoz de Forjães, quer 

saudar a todos os soldados. 


